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1 INTRODUÇÃO 
 

Os principais fatores que limitam a eficiência dos sistemas de produção da 
região sul estão relacionados ao manejo da alimentação, da reprodução, da 
sanidade e à qualidade do leite (Fischer et al., 2004; Martins et al., 2006). Uma 
das formas de monitorar a qualidade do leite nas propriedades é através da 
contagem de células somáticas (CCS) que indica o estado sanitário do úbere, ou 
seja, a contagem de células somáticas está diretamente ligada à presença de 
mastite no rebanho leiteiro.  

A CCS está relacionada a alterações nos componentes do leite, dentre os 
quais as proteínas apresentam maior variação. Há diminuição na porcentagem de 
caseína e aumento na porcentagem das proteínas do soro. A lactose diminui e 
ocorre uma diminuição do teor de gordura do leite (Fonseca & Santos, 2000). 
 Segundo a Instrução Normativa (IN 51), de 18 de setembro de 2002, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, 2002), a contagem de 
células somáticas não deve ultrapassar 1,0x106 CCS/ ml de leite, fazendo com 
que os produtores de leite se adequem aos padrões inicialmente estabelecidos 
pela IN 51, ao alterarem o manejo sanitário da ordenha, controlando os casos de 
mastite no rebanho, e com isso melhorando a qualidade do leite produzido 
(Zanela et al., 2006).  

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a qualidade do leite dos pequenos 
produtores familiares através da contagem de células somáticas na região de 
Piratini e sua adequação à legislação brasileira.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este trabalho foi desenvolvido na região de Piratini – RS, no período de 
maio de 2009 a julho de 2010 onde foram coletadas amostras de leite de tanques 
de resfriamento em quatro pequenas Unidades de Produção Leiteira (UPL) com 
uma freqüência mensal. Foram retiradas duas amostras de leite de cada tanque 
resfriador, acondicionadas em recipiente de polietileno contendo conservantes, 
acondicionadas com gelo em caixa isotérmica e imediatamente encaminhadas ao 
Laboratório de Qualidade de Leite da Embrapa - Clima Temperado. Uma das 
amostras, conservada em bronopol, foi destinada a determinação da contagem de 



 

células somáticas, em células/ml de leite, em contador eletrônico, pela técnica de 
citometria de fluxo. A outra amostra de leite, conservada em azidiol, foi destinada 
à determinação da contagem bacteriana total. Os valores estão apresentados de 
forma descritiva através de médias gerais de todo o período de acordo com as 
coletas mensais.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisadas 14 amostras de leite de tanques de resfriamento de 
pequenos produtores. Para a CCS foi encontrada a seguinte média no período: 
44.000 células/mL de leite. Os valores de CCS de cada coleta estão 
demonstrados na Figura 1. Os valores máximos e mínimos para a CCS foram 
1.401.250 e 267.250 células/ml de leite. De acordo com a IN-51 (Brasil, 2002) é 
exigido para contagem de células somáticas um limite de no máximo 1,0x106 
células/ml. A CCS apresentou valores superiores ao exigido pela legislação em 
duas coletas, representando os meses de junho e julho de 2009. Essa 
inconstância nos valores de CCS pode ser explicada ou por um manejo de 
ordenha inadequado ou períodos de imunodepressão, aumentando os processos 
inflamatórios de glândulas infectadas, facilitando novas infecções e tendo como 
conseqüência um aumento na contagem de células somáticas. 
 

 
Figura 1 - Contagem de células somáticas durante o período, em células por ml de leite. 
 
 
4 CONCLUSÕES 
 

A qualidade do leite do pequeno produtor familiar da região de Piratini, 
neste trabalho, atende parcialmente aos requisitos mínimos estabelecidos pela 
legislação brasileira, segundo a IN-51. 
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